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ABSTRACT. A revision of records of Phoebetria Reichenbach, 1853 from southern Brazil and first documented record of Phoebetria
palpebrata (Forster, 1785) (Procellariiformes: Diomedeidae) from Santa Catarina. In recent decades several records of the sooty
albatross (Phoebetria spp.) have been reported on the Brazilian coast. However, almost all reports were based on sightings only, or were
identification errors. Concrete evidence of the occurrence of these species along the southern Brazilian coast is lacking. The finding of a
live Phobetria palpebrata in Florianópolis, Santa Catarina, is presented herein. The bird was measured, photographed and is now in the
MZUSP collection. This is the first documented record of this species in southern Brazil.
KEY WORDS: albatrosses, Brazil, Diomedeidae, distribution, oceanic birds, Phoebetria, Phoebetria palpebrata, Procellariiformes, Santa
Catarina State.
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Os albatrozes estão entre as maiores aves do planeta, sendo
extremamente adaptados à vida oceânica. São encontrados
em terra somente na época reprodutiva, quando fazem seus
ninhos em locais próximos ao mar, geralmente em ilhas oce-
ânicas. Estes Procelariiformes, pertencentes à Família Dio-
medeidae, são aves grandes com asas longas e estreitas, sen-
do bem característico seu estilo de vôo, com ciclos longos e
regulares de subidas e descidas rentes à superfície do mar
(Vooren e Fernandez 1989, Sick 1997).

A família possui 13 espécies conhecidas, distribuídas em
quatro gêneros Diomedea Linnaeus, 1758, Thalassarche
Reichenbach, 1852, Phoebastria Reichenbach, 1852, e Phoe-
betria Reichenbach, 1853. Originalmente descritas como
espécies do gênero Diomedea, Phoebetria fusca (Hilsenberg,
1822) e P. palpebrata (Foster, 1785) são as duas espécies
atualmente reconhecidas deste gênero (Murphy 1936, Woods
1975, Blake 1977, Vooren e Fernandes 1989, Sick 1997).

Ambas possuem distribuição limitada ao hemisfério sul,
porém o Piau-preto (P. fusca) está mais relacionado a baixas
latitudes (entre 30°S e 55°S), parecendo estar confinado à
região do Atlântico-Índico. Nidifica nas Ilhas de Tristão da
Cunha, Gough, Saint Paul, Inaccessible e Amsterdan (Murphy
1936, Woods 1975, Blake 1977, Vooren e Fernandes 1989,
Sick 1997). Já o Piau-de-costa-clara (P. palpebrata) possui
distribuição circumpolar na região antártica e subantártica
ao sul dos oceanos Atlântico, Pacífico e Índico, entre os 20°S
e para além do círculo antártico (66,5°S), podendo estar
relacionada a correntes frias provenientes da Antártica. Ni-
difica nas ilhas subantárticas mais frias, como as ilhas
Geórgias do Sul, Antípodas, Campbell, Auckland, Macquaire,

Kerguelen, Crozet, Prince Edward e Sandwich do Sul
(Murphy 1936, Woods 1975, Blake 1977, Vooren e Fernan-
des 1989, Sick 1997).

As duas espécies de albatrozes são muito semelhantes,
possuindo praticamente o mesmo tamanho e forma, sendo
ambas de vôo gracioso. O semicírculo de penas brancas atrás
dos olhos, assim como as hastes (ou raques) brancas das pri-
márias de ambos os lados e das penas da cauda são caracte-
rísticas marcantes do gênero (Harper e Kinsky 1978). Quan-
do próximas, a principal característica que distingue as duas
espécies é a coloração de um sulco longitudinal presente na
mandíbula, o qual é amarelo em P. fusca e varia de azul a
roxo em P. palpebrata (Murphy 1936, Blake 1977, Harper e
Kinsky 1978, Vooren e Fernandes 1989). Outra diferença a
ser considerada é o distinguível manto mais claro e contras-
tante com a cabeça e asas em P. palpebrata, enquanto P. fus-
ca possui o dorso mais escuro, de cor similar ao restante do
corpo (Murphy 1936, Blake 1977, Harper e Kinsky 1978).

Registros sul-brasileiros

Estas espécies de albatrozes possuem poucos, escassos e
controversos registros publicados para a costa brasileira
(Vooren e Fernandes 1989, Teixeira et al. 1988, Willis e Oniki
1993, Sick 1997, Lima et al. 1997, Roman 1998, Sampaio e
Castro 1998), sendo também raras as avistagens a bordo de
embarcações de pesquisas oceanográficas e pesqueiras
(Vooren e Fernandes 1989, Sampaio e Castro 1998).

Sick (1997) cita P. palpebrata para o Rio Grande do Sul
sem indicar uma localidade específica. Belton (1994) menci-
ona que o registro de Sick não possui informações disponí-
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veis, esclarecendo somente que o registro é do mês de agos-
to. Bencke (2001) desconsidera os registros citados em
Vooren e Fernandes (1989) e em Belton (1994) como sendo
desta espécie. Segundo Bencke (2001), o indivíduo coletado
por Vooren e Fernandes e citado por Belton teria sido erro-
neamente identificado. Ainda segundo este autor, possivel-
mente o registro constante na obra de Sick (1997) tenha sido
feito com base nestas informações equivocadas. Desta for-
ma o único registro válido para o Rio Grande do Sul é de um
espécime de P. fusca, o qual foi relatado por A. H. Roman
durante o VII Congresso Brasileiro de Ornitologia, no Rio
de Janeiro, em 1998, como estando depositado no Museu
Oceanográfico do Vale do Itajaí (MOVI). Este registro é
considerado válido por Bencke (2001).

Para o estado do Paraná não há registros documentados
do gênero Phoebetria. A espécie P. palpebrata atualmente
está na lista secundária de espécies do Paraná, devido aos
seus registros serem baseados em avistagens em alto mar,
sem qualquer tipo de documentação física, enquanto
P. fusca passa a ser considerada somente como espécie de
possibilidade de ocorrência marginal por abstração linear,
pois foi encontrada mais ao sul e mais ao norte do Paraná,
mas sem ter sido encontrada no Estado (Scherer-Neto e
Straube 1995; Straube com. pess.).

Até o presente momento tanto P. fusca quanto P. palpe-
brata não possuem registros para o estado de Santa Catarina
(Bege e Marterer 1991, Rosário 1996), embora o Estado es-
teja na área de ocorrência provável, com registros ao norte
e ao sul.

Outros registros brasileiros

Os registros de P. fusca para o estado de São Paulo foram
considerados por alguns autores como P. palpebrata (Pinto
1964, Teixeira et al. 1988), entretanto atualmente são consi-
derados registros válidos de P. fusca (Willis e Oniki 1985,
1993, Olmos et al. 1995, Grantsau 1995). O espécime de tal
polêmica encontra-se devidamente tombado na coleção do
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP).
Não há outros registros publicados sobre a ocorrência de
Phoebetria spp. para o estado de São Paulo.

Sampaio e Castro (1998) registram P. palpebrata para o
litoral da Bahia, espécime que consta como depositado no
Museu Nacional . Grantsau (1995) também cita a espécie
P. palpebrata para o litoral norte da Bahia a partir de coletas
de P. Lima. Entretanto P. Lima e colaboradores, durante o
VI CBO, realizado em Belo Horizonte em 1997, divulgaram
somente um P. fusca como nova ocorrência para o litoral da
Bahia. Segundo os mesmos autores, o espécime está tomba-
do na coleção científica da CETREL (Empresa de Proteção
Ambiental do Pólo Petroquímico de Camaçari).

Registro documentado para Santa Catarina

O registro documentado neste artigo refere-se a um
indivíduo de Phoebetria palpeprata que foi encontrado na
praia de Jurerê, município de Florianópolis, SC (27°26’S,
48°30’W) no dia 11 de novembro de 2001 (figuras 1 e 2). A
identificação foi baseada nas características distinguíveis do

Figura 1. Vista ventral do indivíduo de Phoebetria palpebrata (MZUSP
75196) coletado em Florianópolis, Santa Catarina. (foto: A. L. Roos)

Figura 2. Vista dorsal do indivíduo de Phoebetria palpebrata (MZUSP
75196) coletado em Florianópolis, Santa Catarina. (foto: A. L. Roos)

Figura 3: Detalhe da cabeça do indivíduo de Phoebetria palpebrata
(MZUSP 75196) coletado em Florianópolis, Santa Catarina. Repare no
semicírculo branco atrás do olho e na ponta do cúlmen quebrada. (foto:
A. L. Roos)
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gênero, conforme Grantsau (1995), e calcada em bibliogra-
fias e guias de campo disponíveis (Murphy 1936, Blake 1977,
Woods 1975, Harper e Kinsky 1978, Harrison 1985, 1987,
Narosky e Yzurieta 1987, de la Peña e Rumboll 1998).

O indivíduo foi encaminhado, ainda vivo, para o Centro
de Triagem e Recuperação de Animais Silvestres (CETRAS)
mantido pela Companhia de Polícia Ambiental de Santa
Catarina. Com a ponta do cúlmen (unguis ou unha maxilar)
quebrada (figura 3), o indivíduo foi mantido alguns dias nas
instalações do CETRAS na tentativa de sua recuperação, mor-
rendo no dia 15 de novembro, sem causa evidente, já que
aceitava alimentação oferecida pelos tratadores. Acreditamos
em complicações provavelmente ocasionadas pela quebra do
bico, ou até alimentação inadequada.

Após a sua morte, o espécime foi encaminhado ao Museu
de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP) onde
foi depositado sob número MZUSP 75196. A biometria apre-
sentou os seguintes valores: cúlmen (quebrado) – 94,91 mm;
cúlmen - ponta da mandíbula – 101,29 mm; altura do bico na
base – 39,41 mm; cauda – 256 mm; asa – 570 mm; dedo c/
unha – 122,52 mm; tarso – 84,59 mm.

Com base nas informações disponíveis, este passa a ser o
primeiro registro documentado de Phoebetria palpebrata para
o sul do Brasil, sendo também o primeiro para Santa Catarina.
Este fato ressalta a importância de maiores estudos com aves
marinhas, tanto costeiras quanto pelágicas, a fim de se escla-
recer os padrões de distribuição e dispersão dessas espécies.
Embora muitos ornitólogos dispensem pouca atenção para o
aparecimento de aves marinhas mortas ou debilitadas nas
praias, principalmente após grandes tempestades e fortes fren-
tes frias, este material deveria ser mais explorado pois repre-
senta uma importante e interessante área a ser trabalhada por
pesquisadores.
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